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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1 Crescimento das plantas

Ambiente salino provoca redução no crescimento e na produção das

culturas, devido à seca fisiológica provocada pela redução do potencial

osmótico, desbalanço nutricional, efeito tóxico dos íons específicos e pela

elevada concentração de sais, principalmente o sódio, que inibe a absorção dos

nutrientes essenciais às plantas. A concentração excessiva de sais, na solução,

modifica o crescimento das plantas, por reduzir as atividades metabólicas das

células, no processo de alongamento radicular. Os sais também causam a

diminuição na permeabilidade do sistema radicular, reduzindo a absorção de

água e nutrientes, controlando a abertura e fechamento dos estômatos,

reduzindo o processo fotossintético.

Observou-se, através da morfologia da folha, nos tratamentos em que foi

adicionados 15 mmol L"1 de NaCl e 1,5 mmol L"1 de Si02, cuja condutividade

elétrica da solução foi 2,68 dSm"1, que as folhas apresentaram Uma cor verde

mais intensa, quando comparadas com as folhas das plantas submetidas na

solução com 15 mmol L"1 de NaCl sem Si02 (Figuras Ia e b). Esses resultados

confirmam as observações de Agarie et ai. (1998a) ao confirmarem o efeito do

Si em prevenir o progresso da senescência foliar, devido sua capacidade

hidrofílicamantendo a turgidez celuár, favorecendo ao processo fotossintético e

conseqüentemente prolongando a vida útil da folha.

Nas folhas das plantas, submetidas à solução com60 mmol L"1 de NaCl

e 1,5 mmol L'1 de Si02, apesar de apresentarem sintomas de toxicidade, como

queimaduras, não houve progreso dessa ao longo das bordas das folhas com

tanta intensidade, causando necrose no centro da folha (Figura c).

Provavelmente, o SÍO2 atenuou o efeito tóxico dos íons específicos e favoreceu
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